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O burnout académico é um forte preditor de desistência em alunos do
ensino superior. O envolvimento académico, as estratégias de coping e o
suporte social podem levar a uma maior auto-eficácia menos problemas de
desempenho e abandono escolar (Fredricks, Blumenfeld, & Paris, 2004;
Krause & Coates, 2008; Reschly & Christenson, 2012; Wang & Eccles,
2012).
O burnout é uma condição grave que tem sido associada a vários
sintomas de sofrimento físico e psicológicos (Koeske & Koeske, 1991;
Watson, Deary, Thompson, & Li, 2008). Quando elevadas exigências
cognitivas ocorrem sobre pressão de tempo, os alunos experienciam stress
crónico que, com o tempo, pode levar a sintomas da síndrome de burnout
(Cushman & West, 2006). Em estudantes universitários esta síndrome tem
sido associada a baixo rendimento cognitivo (Sandström, Rhodin,
Lundberg, Olsson, & Nyberg, 2005), baixo rendimento académico, aban -
dono escolar (Dyrbye et al., 2009; Koeske & Koeske, 1991), sintomas
depressivos (Ahola, Hakanen, Perhoniemi, & Mutanen, 2014) e ideações
suicidas (Dyrbye et al., 2008).
Dada a gravidade das consequências negativas associadas a esta sín -
drome, é importante conhecer as suas causas e consequências. O objectivo
deste estudo é analisar a importância relativa de algumas das causas e das
consequências do envolvimento e do burnout académico. Esperamos que
o suporte social, o coping positivo, o coping negativo, as expectativas do
curso, a competência do professor, a necessidade de medicação, sejam
variáveis preditivas do envolvimento e burnout acadé mico. Esperamos
que estes, por sua vez, sejam preditivos da performance académica, taxa
de aprovação e intenção de desistir do curso, testando simultaneamente a
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hipótese de que o envolvimento académico é um factor moderador dos
efeitos do burnout.
MÉTODO
Participaram 1067 estudantes portugueses do ensino superior (65% ♀;
M=23 anos). Os dados foram recolhidos online, através das associações de
estudantes e redes sociais. O envolvimento académico foi medido com a
USEI (Marôco, Marôco, Bonini Campos, & Fredricks, 2016), o burnout
académico foi medido com o MBI-SSi(Marôco, Marôco, & Campos, 2014),
o suporte social foi medido com a ESSS (Santos, Ribeiro, & Lopes, 2003), as
estratégias de coping foram medidas com o BriefCOPE (Marôco, Campos,
Bonafé, Vinagre, & Pais-Ribeiro, 2014). O modelo de moderação entre o
burnout e o envolvimento foi analisado com análise de equações estruturais.
As variáveis demográficas avaliadas foram o género, a idade e o distrito.
As variáveis académicas avaliadas foram: a área de graduação (ciências
humanas e sociais, ciências exactas, ciências biológicas e ciências da
saúde), tipo de graduação (licenciatura, mestrado, doutoramento), ano do
curso, desempenho académico subjectivo, taxa de aprovação, expectativas
em relação ao curso e intenção de desistir do curso.
RESULTADOS
Modelos de medida
Os modelos USEI [χ2(61)=407.514, p<.001, CFI=.911, TLI=.887,
RMSEA=.107, SRMR=.113], MBI-SSi [χ2(82)=523.473, p<.001, CFI=.946,
TLI=.931, RMSEA=.071, SRMR=.041], ESSS [χ2(68)=543.808, p<.001,
CFI=.911, TLI=.881, RMSEA=.081, SRMR=.064], coping positivo
[χ2(16)=51.478, p<.001, CFI=.987, TLI=.977, RMSEA=.046, SRMR=.029]
e coping negativo [χ2(20)=179.215, p<.001, CFI=.931, TLI=.904,
RMSEA=.086, SRMR=.026] apresentaram um bom ajustamento aos dados.
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Modelo de mediação do burnout académico
O modelo onde o burnout serviu de variável mediadora entre variáveis
preditoras e critério apresentou um ajuste sofrível aos dados [χ2(1191)=
3844.689, p<.001, CFI=.894, TLI=.887, RMSEA=.046, SRMR=.078]. As
variáveis preditoras explicaram 62% da variabilidade do factor burnout. O
factor burnout explicou 39% da variabilidade da intensão de desistir, 20%
da variabilidade na performance académica e 3% da taxa de aprovação. Os
coeficientes de regressão e valores p encontram-se na Figura 1.
Figura 1. Modelo de mediação do burnout académico
Nota. ***p<.001, **p<.01, *p<.05).
Legenda: CE=Expectativas do curso, CP=Competência do Professor, NM=Necessidade de Medi -
cação, CP=Coping Positivo, CN=Coping Negativo, SS=Suporte social, BA=Burnout académico,
ID=Intenção de desistir, PA=Performance académica, TA=Taxa de aprovação.
O coping negativo foi o maior preditor do burnout (β=.638, p<.001), que
por sua vez previu significativamente a performance académica (β=-.451,
p<.001), a taxa de aprovação (β=-.183, p<.001) e a intensão de desistir
(β=.624, p<.001).
Modelo de mediação do envolvimento académico
O modelo onde o envolvimento serviu de variável mediadora entre
variáveis preditoras e critério apresentou um ajuste sofrível aos dados
[χ2(1111)=3612.374, p<.001, CFI=.863, TLI=.853, RMSEA=.046,
SRMR=.080]. As variáveis preditoras explicaram 52% da variabilidade do
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envolvimento académico. O envolvimento académico explicou 29% da
variabilidade da intensão de desistir, 27% da performance académica e 5%
da taxa de aprovação. Os coeficientes de regressão e valores p estão
representados na Figura 2.
Figura 2. Modelo de mediação do envolvimento académico
Nota. ***p<.001, **p<.01, *p<.05.
Legenda: CE=Expectativas do curso, CP=Competência do Professor, NM=Necessidade de Medi -
cação, CP=Coping Positivo, CN=Coping Negativo, SS=Suporte social, BA=Burnout académico,
ID=Intenção de desistir, PA=Performance académica, TA=Taxa de aprovação.
As expectativas em relação ao curso e o coping positivo e negativo
foram os melhores preditores do envolvimento académico (β=.401, p<.001;
β=.335, p<.001; β=-.334, p<.001), que por sua vez previu significativamente
a performance académica (β=.519, p<.001), a taxa de aprovação (β=.233,
p<.001) e a intensão de desistir (β=-.536, p<.001).
Modelo de interacção entre o envolvimento e o burnout
O modelo onde o burnout e o envolvimento serviram de variáveis medi -
adora entre variáveis preditoras e critério apresentou um ajuste sofrível aos
dados [χ2(2949)=8514.226, p<.001, CFI=.831, TLI=.824, RMSEA=.042,
SRMR=.076]. As variáveis preditoras explicaram 47% da variabilidade do
envolvimento académico (R2=.469, p<.001) e 65% do burnout académico.
As variáveis mediadoras explicaram 39% da variabilidade da intensão de
desistir, 27% da performance académica e 5% da taxa de aprovação. Os
coeficientes de regressão e valores p estão representados na Figura 3.
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Figura 3. Modelo de interacção entre o envolvimento e o burnout.
Nota. ***p<.001, **p<.01, *p<.05.
Legenda: CE=Expectativas do curso, CP=Competência do Professor, NM=Necessidade de Medi -
cação, CP=Coping Positivo, CN=Coping Negativo, SS=Suporte social, BA=Burnout académico,
EA=Envolvimento académico, BA*EA=Interacção entre o burnout académico e o envolvimento
académico, ID=Intenção de desistir, PA=Performance académica, TA=Taxa de aprovação.
O burnout e o envolvimento académico apresentaram uma correlação
negativa significativa (r=-.60, p<0.001). Na presença de burnout, o efeito do
envolvimento é suprimido. Para testar esta hipótese, dois modelos adicionais
foram ajustados [Intenção de abandono = a × Envolvimento + (…) e Inten -
ção de desistir = b × Envolvimento + Burnout + Burnout * Envolvimento +
(…)]. O efeito de supressão (a-b) foi marginalmente diferente de 0 para a
intensão de desistir (∆β=-.53, p=0.058) e para a taxa de aprovação (∆β=-.07,
p=0.062), mas não para a performance académica (∆β=-.14, p=0.16).
O efeito de interacção do SB com SE em relação à intensão de desistir
foi negativo e significativo (β=-0.087, p<0.042), mas não em relação à taxa
de aprovação e performance académica subjectiva. Este resultado sugere
que o efeito do Burnout sobre a intenção de desistir é reduzido quando o
envolvimento é alto (e vice-versa).
Invariância métrica do modelo de interacção
Utilizando o critério |∆CFI|<.01 (Cheung & Rensvold, 2002) e o
critério |∆RMSEA|<.01 (Rutkowski & Svetina, 2014), encontrámos
invariância do modelo de medida da interação de envolvimento entre
géneros (Tabela 1) e áreas de estudo (Tabela 2).
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Tabela 1
Invariância de género para o modelo de interacção
Modelo Df χ2 CFI TLI RMSEA SRMR ∆Modelo ∆Df ∆χ2 ∆CFI ∆RMSEA
Configuracional 5894 13461 .788 .779 .052 .080
Loadings 5946 13508 .788 .780 .051 .081 Loa-Con 52 047 -.001 0
Interceptos 5998 13661 .785 .779 .051 .081 Int-Loa 52 153 -.003 0
Médias 6017 13692 .785 .780 .051 .082 Méd-Int 19 030 -.000 0
Regressões 6030 13769 .783 .778 .052 .082 Reg-Méd 13 077 -.002 0
Estrutural 6051 13815 .782 .779 .052 .082 Str-Reg 21 046 -.001 0
Residual 6112 13963 .779 .777 .052 .083 Res-Str 61 148 -.003 0
Nota. *p<.05, **p<.01, ***p<.001.
Tabela 2
Invariância de área de estudo para o modelo de interacção
Model Df χ2 CFI TLI RMSEA SRMR ∆Model ∆Df ∆χ2 ∆CFI ∆RMSEA
Configuracional 11792 14503 .749 .738 .058 .113
Loadings 11948 14666 .748 .740 .058 .115 Loa-Con 156 166 -.001 .000
Interceptos 12104 14903 .741 .737 .059 .116 Int-Loa 156 258 -.006 .000
Médias 12161 14958 .742 .739 .058 .117 Méd-Int 057 050 -.000 .000
Regressões 12200 15034 .739 .736 .059 .118 Reg-Méd 039 090 -.003 .000
Estrutural 12263 15119 .737 .736 .059 .118 Str-Reg 063 090 -.001 .000
Residual 12446 15371 .731 .734 .059 .119 Res-Str 183 254 -.006 .000


















































Neste estudo, analisámos algumas das causas e consequências do
envolvimento e burnout académico dos alunos do ensino superior em
Portugal. O suporte social, a estratégias de coping, a competência do
professor, as expectativas do curso e necessidade de medicamentos foram
preditores significativos do envolvimento e burnout académico. Estes, por
sua vez, foram preditores significativos da taxa de aprovação do curso,
desempenho académico subjectivo e intenção de desistir do curso.
As estratégias de coping negativas em conjunto com baixas expec -
tativas em relação ao curso foram os melhores preditores de burnout nos
estudantes universitários portugueses. O burnout académico foi um forte
preditor da intenção de desistir. O envolvimento académico agiu como
uma variável protectora do efeito do burnout na intensão de desistir. O
burnout parece ser agir como uma variável supressora do envolvimento.
Isto é, se o burnout for elevado, o envolvimento académico perde o seu
efeito protetor sobre a intensão de desistir.
A primeira limitação é que devido à natureza transversal deste ,a
inferência causal não é totalmente defensável. Causalidade implica
correlação, mas o inverso não é necessariamente verdadeiro. É importante
evitar interpretações causais dos resultados, pois isso exigiria a utilização
de métodos longitudinais e experimentais. Uma segunda limitação deste
estudo é o método não aleatório da recolha dos dados, que pode levar a um
viés de auto-seleção de participantes com características que não repre -
sentam a população. No entanto, dado o tamanho da amostra e a variedade
de universidades sondadas, esperamos que este efeito não seja impeditivo
da validade destes resultados.
Para reduzir a taxa de desistência e promover o desempenho acadé -
mico, não é suficiente promover o envolvimento do aluno. É também
necessário ter em atenção a existência de sintomas de burnout que são
fortes preditores da intenção de desistir. Variáveis, como as estratégias de
coping e o suporte social devem ser consideradas na implementação de
acções preventivas e de programas de intervenção junto dos estudantes
universitários portugueses que se encontrem em situação de risco.
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